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RESUMO
Amostras de soros humanos coletadas nas cidades de Pelotas, Santiago e
Uruguaiana, no Estado do Rio Grande do Sul, foram testadas para anticorpos
inibidores da hemaglutinaçáo contra reovírus. Dos 311 soros estudados, 58,57o
apresentara.m anticorpos para reovÍrus tipo l, 50,50/o para o tipo 2 e 85,5/o para
reovírus tipo 3.
INTRODUÇÃO
Desde 1953, q,uando o vírus originalmente
isolado por STANLEY & col. ra na Austrália, a
pa'rHr de fezes de uma criança, posteriormen-
tb: identificado como reovírus sorotipo 3ls, até
noje o papel dos reovínrs, como causadores de
doença em seres humanos, permanece incerto.
O isolamento de reovÍms de uma grande
variedade de vertebrados superiores, incluindo
o homem5,6,7.9,1r,12,18,19, e a ocorrência de an-
ticgrpos em muitos soros de indivíduos assin-
tomáticos 13.16,17, corn doenças respiratórias 2
ou febris leves 8 e de animais 20. tem levado à
relacionar estes vírus com doenças. No entanto,
nã,o existem ainda dados suficientes que per-
mitam comprovar de maneira definitiva tal pa-
pel.
No Brasil, não se encontra referência sobre
o isolamento de reovÍrus ou ocorrência de an-
ticorpos entre seres humanos ou animais.
O presente trabalho, tem o propósito de es-
tudar a incidência de anticorpos na populaçáo
de algumas cidades da região sul do Estado do
Ilio Grande do Sul.
MATERIAL E METODOS
Soros - Foram obtidas 311 amostras riesoros humanos nas cidades de Pelotas (211),
Santiago (52) e Uruguaiana (48).
cDU 616.9
Os soros foram coletados, por punçáo ve-
nosa, durante o período de julho de 1979 a ju-
lhq de 1980 de indivíduos corn idades que varia-
ram entre 1 mês a Bl anos.
Tratamento dos soros - Os inibidores nãoespecÍficos dos soros foram removidos por tra-
bamento com caolim 10 e conservados a -20'C
até o momento das titulações.
Antígenos - CéIulas Vero (African green
monkey kidney cells) em "roller bottles" foram
infectadas com as amostras Lang (sorotipo 1),
Jones (sorotipo 2) e Dearing (sorotipo 3). Após
t hora de incubação a 37"C, os vírus náo adsor-
vidos foram removidos lavando-se as células
três vezes com meio de manutençáo (L 15). O
mesmo meio foi adicionado e as células incu-
badas a 37"C até que 80Vo do tapete celular apre-
sentasse efeito citopático. A cultura foi entáo
congelada, descongelada e centrifugada a 2200 g
por 10 minutos. O sobrenadante, em pequenas
alíquotas, foi estocado a -20"C e utilizado como
antÍgeno hemaglutinante.
Testes de hemaglutinação (HA) e inibição
da hemaglutinação (HI) - Foram realizados deacordo com técnicas padrões de microtitulação,
em microplacas com fundo em V, empregando-
se a metodologia preconizada por ROSEN 10 pa
ra os reovírus.
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Nos testes de inibição da hemaglutinaçáo,
foram considerados como positivos os soros
que apresentavam completa inibiçáo da hema_
glutinação a partir da diluição 1:10.
RESULTADOS
Dos 311 soros testados, 182 (5B,5Vo) apre-
sentaram anticorpos para reovÍrus tipo 1, 15?
$0,5%) para o tipo 2 e 266 (85,5%) para reo-
vírus tipo 3 (Tabela I).
A Tabela II sumariza a incidência e o nível
de anticorpos nos soros obtidos nas três loca-
TABEL.A, I
Sumário da incidência de ânticorpos inibidores da hemaglutinação para reovÍrus em soros de residentes em cida.des d.o
Rio Gtande do Sul
Local e N." de
soros









lidades estudada,s. Observa-se que a maioria
dos so,ros positivos apresenta anticorpos e.m
quantidades náo superiores a d.iluiçã,o 1:80, sen-
do muito baixo (0,4 a I,gVo) o porcentual de so_
Ì'os com anticorpos em nível superior aquela
diluição.
A Tabela III mostra a prevalência de soros
positivos em relaçã.o aos grupos etários nas
três cidades pesquisadas. Náo foram observa-
das diferenças significativas nos diversos gru-




Origem e N.o de
soros
TABEL¡, II































































Estudos sorológicos, realizados em diferen-















































































rus em seres humanos sáo comuns e, relativa-
mente, assintornátic¿s 13'16,17. No entanto, pes-
g.uisadores t'¿ demonstram que indivíduos no de-
curso de infecções mais graves apresentam ele-
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II TABELA




































Vações no ¿itulo de anticorpos inibidores da he-
mâglutinação e neutralizantes para reovírus.
Como as raras manifestações clínicas de
infecções por reovirus ocorrem mais frequente-
mente em jovens e crianças3,a,l2 e pelo fato
da quase totalidade das cepas humanas terem
sido isoladas de jovens é possÍvel que os reo-
vírus sejam patogênicos somente para um pe-
queno segmento da populaçáo
Os resultados constantes na Tabela I mos-
tram, na cidade de Pelotas, uma menor inci-
dência cie soros positivos para os sorotipos 1 e
2, em comparação aos resultados observados
em Santiago e Uruguaiana. No entanto, pode-se
afirmar que os reovírus circulam nas três loca-
lidades. É possível que reações cruzadas en-
tre os três tipos de reovírus sejam as responsá-
veis por um relativo número de positivos, des-
de que respostas heterotípicas tem sido relata-
das em infecções experimentais 8.
Assim como em trabalhos de outros Auto-
res 6,8, observa-se que os nÍveis de anticorpos
(Tabela II) da maioria dos soros sáo loaixos,
não havendo diferença entre os sorotipos.
Em relaçáo a prevalência de anticorpos, nos
diferentes grupos etários (Tabela III), observa-
se que na cidade de Pelotas os resultados para
os tipos L e 2 náo sáo elevados, e que porcenta-
gens de positividade mais altas para o tipo 3,
em determinadas faixas etárias, podem não ser


































































dos em relação as localidades de Santiago e
Urqguaiana, o pequeno número de soros não
nos permite deduzir qual o grupo que apresen-
ta maior prevalência.
Conciui.se, com base no número de soros
positivos em todas as localidades e grupos etá-
rios, que os reovírus circularam e continuam
circulando entre a populaçáo estudada.
SUMMARY
Incidence of haemagglutinaúion inhibiúing anti-
l¡odies against reovirus in some cities of Súate
of Ilio Grande do Sul
Three hundred and eleven human sera. ob.
tained from residents in cities of Pelotas. San-
tíago and Uruguaiana, State of Rio Grande do
Sul, Brazil, were tested for haemagglutination
inhibition antibodies against reovirus.
Antibodies for reovirus type 1 were de-
monstrated in 58.5%, for reovirus type 2 in 50.57o
and for reovirus type 3 in 85.5% of the sera
tested.
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